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RESUMO 

 

Silva, Pedro Henrique Castro. Viabilidade econômica da Inseminação Artificial em Tempo 

Fixo e ressincronizações comparada com a monta natural. 2019. 34f. Trabalho de 

Conclusão de Curso (Graduação)- Curso de Medicina Veterinária, Centro Universitário 

Luterano de Palmas, Palmas- TO, 2019. 

O futuro a pecuária de corte e sua rentabilidade estão ligadas a maximização do uso da terra, 

tendo em vista que em muitos Estados, sua área vem sendo ocupada pela agricultura. Uma das 

soluções para esse problema é o uso de biotécnicas da reprodução, como a inseminação artificial 

em tempo fixo (IATF) que permite a inseminação de animais sem a detecção do estro. A 

viabilidade econômica da utilização de protocolos de inseminação está ligada a concentração 

dos partos, formação de lotes uniformes, intensificação do ganho genético, redução do número 

e dos custos com touros e agregação valor zootécnico aos rebanhos. Atualmente existem vários 

protocolos hormonais capazes de sincronizar a ovulação em bovinos de corte, fazendo com que 

não seja necessária a detecção de manifestação de estro e, ainda, protocolos que contam com 

detecção de estro, contudo em tempo reduzido (2 dias). Nesse sentido, a utilização de diferentes 

tecnologias deve ser submetida a criteriosa análise de custos que justifiquem sua utilização e 

auxiliem na tomada de decisão. O seguinte trabalho de conclusão de curso teve como principal 

objetivo descrever sobre a viabilidade econômica da IATF e ressincronizações comparando 

com o modo comumente utilizado na maioria das fazendas brasileiras, a monta natural; 

consideradas técnicas reprodutivas utilizadas para animais de produção. E analisar os benefícios 

das mesmas se adotadas, para o produtor região e até mesmo impacta diretamente na economia 

do país. Comparando receita final com produção, custo de prenhes por vaca e investimento com 

cada um dos dois sistemas de produção. Onde o trabalho confirma a eficiência em questão de 

valores nos dois sistemas, como uma vantagem expressiva da IATF. 

 Palavras-chave: Reprodução. Bovinos. Viabilidade econômica. IATF. 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

Silva, Pedro Henrique Castro. Economic viability of FTAI + resynchronization compared 

to Mating. 2019.36p. Course Conclusion Paper (Undergraduate Thesis) - Veterinary College, 

Lutheran University Center of Palmas, Palmas-TO, 2019. 

The future of beef cattle and, consequently, its profitability are linked to the optimization of 

land use, since in many states its area is being occupied by agriculture. One alternative is the 

use of breeding biotechnologies, such as a fixed-time artificial insemination (FTAI), which 

allows animals to be inseminated without estrus detection. The economic viability of the use of 

insemination protocols is linked to the calving concentration, formation of uniform lots, 

enhancement of genetic gain, reduction of the number and bull costs of and adding zootechnical 

value to the herds. Currently, there are several hormonal protocols capable of synchronizing 

with ovulation in beef cattle, making it unnecessary to detect detectors and protocols that 

contaminate with detected detection, with reduced duration (2 days). In this way, the use of 

different technologies must submit cost analysis criteria that justify their use and assist in 

decision making. The present work aimed to discuss the economic viability of FTAI + 

resynchronization by comparing in the same way or with the mode commonly used in most 

Brazilian factories, a mating, reproductive technique used for farm production. 

Keywords: Reproduction. Cattle. Economic viability. FTAI. 
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1 - INTRODUÇÃO 

Em 2018, a atividade pecuária de corte mobilizou cerca de 590 bilhões de reais, 

representando 8,7% do produto interno bruto (PIB) do país. Ainda, nesse mesmo ano, o 

Brasil faturou 11 milhões de toneladas correspondente a carcaça, equivalente à 15,3% da 

geração mundial (ABIEC, 2019). A pecuária de corte brasileira é representada pela 

qualidade genética, base da pecuária nacional. Entretanto, essas características em termos de 

produtividade são consideradas inferiores em relação aos altos padrões exigidos dos outros 

países do mundo (SÁ FILHO, 2012). Isso se deve ao fato que a capacidade de produção 

excedente é considerada baixa, refletindo um menor aproveitamento do rebanho. 

           O Tocantins destaca-se entre os estados brasileiros com tradição na pecuária de corte, 

contando, atualmente, com um rebanho com mais de 8 milhões de animais, distribuídos em 

todas as regiões do estado. Além disso, o rebanho tocantinense destaca-se não apenas pela 

quantidade, mas também pela qualidade dos animais e da carne produzida. A exportação de 

carne tocantinense registrou a marca dos US$ 162,2milhões em 2016 e mais de 51mil 

toneladas foram comercializadas. O produto, proveniente de propriedades que aderiram aos 

programas de políticas públicas estaduais como o Boi Verde e Agricultura de Baixa Emissão 

de Carbono, vem ganhando espaço no mercado internacional e já representa 20% de tudo 

que é vendido no Estado para fora do país (JARDIM, 2019). 

O Estado, erradicado com vacinação da febre aftosa, investe em alinhamento 

genético dos animais, melhoramento de matéria-prima e qualificação de mão de obra no 

campo. Segundo Pereira e Nascimento (2014), com base nos dados do IBGE (2017), todo o 

setor agropecuário exerce papel importante no desenvolvimento sustentável da economia 

tocantinense. 

Diante dessa evolução constante no mercado, observa-se que biotécnologias 

reprodutiva podem ser implementadas no intuito de otimizar os resultados obtidos. Segundo 

Coutinho (2010), a biotécnica pode ser usada para a aumentar a produção de alimentos, a 

eficácia dos sistemas de produção, a qualidade dos produtos derivados de animais e o 

desenvolvimento do sistema.  

Nesse contexto, a (IATF) é uma biotécnica amplamente empregada nos programas 

reprodutivos de fazendas de corte. No decorrer dos anos, observou-se um crescimento de 

cerca de 16% no uso da técnica, registrando mais de 13 milhões de procedimentos efetuados 

(aproximadamente 75% em fêmeas de corte). No entanto, averiguando o cenário nacional 

como um todo, a aplicação da IATF ainda é muito baixa, atingindo só 13% das fêmeas em 

reprodução. 
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 A utilização da IATF no manejo reprodutivo da fazenda é uma estratégia 

indispensável para o produtor que deseja estimular a produção e aumentar gradualmente os 

lucros. 

A utilização da IATF proporciona redução ou até mesmo excluir os gastos e o manejo 

com touros na fazenda, além de impedir a disseminação de patologias sexualmente 

transmissíveis no rebanho. Além disso, a IATF permite o uso de touros geneticamente 

superiores ou animais de outros padrões raciais, tornando possível a realização de 

cruzamentos e a adição de heterose no rebanho. Dessa maneira é possível avançar o ganho 

genético, ocasionando em produção de bezerros mais proveitosos e lucrativos (BARUSELLI 

et al., 2018). 

              Na maior parte dos rebanhos ainda utilizam rotineiramente só a monta natural como 

estratégia reprodutiva (BARUSELLI et al., 2019). A monta natural (MN) é o sistema de 

reprodução mais utilizado na pecuária de corte, mesmo com avanços e progressos no 

melhoramento genético dos touros. Esta condição leva a queda do serviço reprodutivo das 

fazendas, pois torna maior o intervalo parto-cio, parto-concepção e intervalo entre partos 

(IEP). Portanto, crescimento nos índices reprodutivos e consequentemente produtivos, pode 

ser alcançada com o uso de biotecnologias da reprodução, como a IATF, que exclui a 

necessidade de observação do estro e permite aumentar a quantidade de animais inseminados 

em menos tempo. (SANTOS et al., 2015). 
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1.1 - OBJETIVO GERAL 

O objetivo deste trabalho, é identificar qual o método de manejo é considerado mais 

rentável para produção de bovinos de corte, a biotécnica IATF que vem conquistando grande 

espaço entre os criadores de grande e média produção, ou a monta natural tradicionalmente 

utilizada na produção. Observando qual produz mais em menos tempo, e gastando menos. 

 

1.2 - OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Relatar qual sistema de produção é mais rentável para as fazendas Tocantinenses. 

 Relatar dados em relação a custo por prenhes de MN e IATF associado 

ressincronização. 

 Analisar a relação custo x benefício da MN x IATF 
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2 - REVISÃO DE LITERATURA  

2.1 – FISIOLOGIA DO CICLO ESTRAL 

O ciclo estral é um evento mediado por alterações neuroendócrinas que se iniciam na 

puberdade. Em consequência dessa cascata de eventos, é observado várias mudanças 

endócrinas e morfológicas (SANTOS JUNIOR, 2008). O Hormônio Regulador da 

Gonadotrofina (GnRH) é secretado pelo hipotálamo, estrutura que faz parte do SNC, e 

controla a liberação dos hormônios Folículo Estimulante (FSH) e Luteinizante (LH) 

(PEREIRA, 2009). 

Já o FSH e LH são liberados pela hipófise anterior ou adenohipófise. O FSH tem 

como sua principal função estimular o recrutamento dos folículos, e o estímulo para secreção 

de estrógenos. O LH tem por função auxiliar a maturação final do folículo, ocasionando na 

ovulação, auxilia no desenvolvimento do corpo lúteo (CL) e coordena a secreção de 

progesterona. A secreção deste hormônio de maneira pulsátil, culmina com pico pré-

ovulatório de LH durante o estro, por cerca de 6 a 12 horas. Com isso, é observado um 

aumento na liberação de 17- β estradiol, o que acarreta em um feedback negativo sobre a 

hipófise para FSH e LH, ocasionando a ovulação (SARAIVA et al., 2010). 

As vacas são classificadas como fêmeas poliéstricas anuais, ou seja, apresentam mais 

de um ciclo estral durante o ano. Esses ciclos são de aproximadamente 17 a 22 dias, 

correspondendo a duas fases que são: folicular ou estrogênica, que corresponde do pro-estro 

ao estro, e a fase luteíca ou progesterônica, que se dá pelo o metaestro e o diestro ocasionando 

na luteólise (PEREIRA, 2009). Inicialmente, na fase folicular, ocorre o crescimento do 

folículo, estrutura no ovário onde se desenvolve o ovócito, e finaliza com a ovulação, já a 

segunda fase, luteínica, é diferenciado pelo desenvolvimento do CL. 

Pró-estro é a fase do ciclo estral antes do estro, caracterizado pelo aumento 

progressivo de estrógeno, oriundo do desenvolvimento folicular. Nessa fase, são observadas 

algumas modificações, tais como o aumento da irrigação sanguínea e do tônus muscular da 

genitália, edema da vulva, espessamento do epitélio vaginal e relaxamento da cérvix. Ocorre 

durante 2 a 3 dias e finaliza assim que a fêmea permite a monta (OLIVEIRA, 2006). Nesta 

fase ocorre o aumento do estradiol, que promove a alta de hormônio luteinizante (LH) com 

12 horas seguidas do início do estro para com isso ocorre a ovulação (SANTOS JUNIOR, 

2008). 



15 

 

 

O estro é o período considerado a fase reprodutiva do animal, caracterizado pelas 

modificações comportamentais, momento que a fêmea está sexualmente receptiva ao macho 

ou a outra fêmea, ou seja, monta umas nas outras. Em bovinos, o estro tem uma duração 

média de aproximadamente 12 horas, e a ovulação culminando de 12 a 16 horas após o 

término do estro (SÁ FILHO; VASCONCELOS, 2010). 

O metaestro é a fase com mais difícil para observação. Nesse momento, as células 

foliculares da teca e granulosa, induzidas pela ação do LH, sofrerão um processo de 

diferenciação em células luteínicas, dando origem ao CL. A genitália revela um menor tônus, 

baixa vascularização e edema, proveniente ao início da produção de progesterona. O 

metaestro finaliza assim que o CL alcança toda sua capacidade de gerar progesterona, 

aproximadamente no quinto dia após a ovulação. E o diestro que é descrito por altas 

concentrações de progesterona elevada até a luteólise do CL.  (Figura 1) (OLIVEIRA, 2006). 

 

Figura 1: Fases do ciclo estral na fêmea bovina e sua regulação hormonal. 

 

Fonte: Andrés F. Ruiz J Genbiogan. 2016. 
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2.2 – MONTA NATURAL (MN) 

              A monta natural é o sistema de reprodução em que o macho realiza a cópula com a 

fêmea, em liberdade, sem a intervenção do homem. Comumente, consideramos que um touro 

serve aproximadamente de 25 a 50 vacas por estação de monta, que dura em torno de quatro 

meses. Nessa circunstância, o touro pode ter temporadas de grande atividade sexual a um 

grande período de inatividade sexual, reduzindo de forma relevante a produtividade do 

rebanho (ALVAREZ, 2008).  
Neste contexto, a MN é o sistema de reprodução mais utilizado na pecuária de corte, 

contudo apesar dos avanços no melhoramento genético dos touros, a duração do anestro e 

pós-parto prolongado ainda persiste nas vacas. Esta situação leva a diminuição da eficiência 

produtiva da fazenda, pois aumenta o intervalo parto-cio, parto-concepção e IEP. A alta em 

porcentagens reprodutivas e produtividades, podem ter resultados positivos com a adição de 

biotécnicas da reprodução, como a IATF, que exime a observação do estro e possibilita uma 

quantidade maior de animais manejados em menor tempo. (SANTOS et al., 2017).  

         É importante incorporar touros de fertilidade comprovada no programa reprodutivo. O 

exame andrológico realizado pelo médico veterinário direcionará a seleção de touros pelo 

potencial de produção de sêmen, características raciais, comportamento e masculinidade. A 

seleção de touros deve também contemplar o seu mérito genético por meio do estudo da 

genealogia, ou seja, a avaliação do potencial de fertilidade e produção herdado dos seus pais, 

avós, etc. É importante atribuir alto grau de responsabilidade e critério na escolha dos 

reprodutores, pois o impacto da fertilidade do touro no desempenho reprodutivo do rebanho 

é diversas vezes maior do que o da vaca, visto que a proporção touro: vaca pode variar de 

1:25 até 1:50 em regime de monta natural nas condições usuais de acasalamento a campo 

(Manual ..., 1998; Kastelic e Thundathil, 2008). 

Podemos destacar como vantagens da monta natural a economia na mão de obra; 

altos índices de prenhes em menor custos de prenhes/vaca. (FERREIRA, 2003). E como 

desvantagens: Menor produtividade por EM; falta de controle de dia de parições; risco 

elevado de acidente com touros; diminuição progressiva da vida sexual dos touros e 

depreciação dos mesmos. 
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2.3 – INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL EM TEMPO FIXO (IATF) 

 Entende-se por (IA) o depósito mecânico do sêmen no útero da fêmea bovina. Nessa 

biotécnica, a fecundação, e desenvolvimento embrionário acontece naturalmente, sem a 

intervenção do homem (ASBIA, 2019). 

A IA convencional era uma das indispensáveis biotécnica reprodutiva com grande 

impacto econômico na criação dos bovinos, que pode predispor o aproveitamento de raças 

de melhor qualidade, podendo possibilitar o cruzamento de raças diversas em regiões 

tropicais e avolumar a mais ainda produtos cárneos/hectare. As principais dificuldades na 

aplicação desta biotécnica são as dificuldades na definição de estro, puberdade atrasada e ao 

grande período de anestro pós-parto (SÁ FILHO et al., 2008). A IATF, é uma técnica que 

visa promover a sincronização do momento da ovulação de fêmeas bovinas após a 

administração de hormônios em dias predeterminados. Desta forma, é possível sincronizar 

um lote de vacas paridas ou novilhas e inseminá-las em horário pré-fixado, sem a 

necessidade de observação do estro. 

A IATF proporciona a maximização da eficiência reprodutiva do sistema de criação 

e reduz o tempo de serviço, pois através dessa biotécnica possibilita-se inseminar vários 

animais de uma vez e obter bons índices de concepção no começo da EM, conseguidos até 

85 % de taxa de prenhes dependendo da quantidade de IATF,s realizadas, custando R$ 70,00 

protocolo/vaca (MOREIRA, 2002).  Na figura 2 podemos ver taxa de Prenhes á IATF por 

Estado/Pais na EM 2017/2018. 

A utilização da IATF proporciona que um alto número de animas sejam manejados 

por dia, sem a necessidade de mão de obra com observação de estro, sabendo que a 

inseminação conta com datas predefinidas em horários e dias que facilite e melhor se encaixe 

com a rotina da fazenda, os meses de nascimento dos bezerros podem ser pré-definidos para 

as épocas que tenha abundância de alimentos, adequa mão-de-obra, podendo definir qual 

genética melhor se encaixa ao rebanho, e vários outros benefícios (BARUSELLI et al., 

2004). Pesquisas afirmam que os bezerros oriundos da IATF são apartados das mães com 

até 20 kg (quilos) a mais, já no frigorifico tem o aumento de peso de cerca de 1@ a mais que 

os animais produzidos por monta natural (BARUSELLI et al., 2017). 

Dados coletados por Zoetis em parceria com a Universidade Estadual Paulista 

(UNESP/Botucatu) juntamente com técnicos do Grupo Especializado em Reprodução 

Aplicada ao Rebanho (GERAR), registraram a realização de  1.362.108 IATFs na EM 

2017/2018, representando um incremento de 32,6% em comparação a EM 2016/2017 que 

foram realizadas apenas 1.027.266 de IATFs (NASCIMENTO, 2018) Com a utilização 
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desse tipo de biotécnica, pode-se conseguir até 100% de taxa de prenhes, desde que nenhuma 

vaca apresente problemas sanitários ou de manejo, entre no protocolo e seja inseminada. 

Deste modo, a IATF pode obter altas taxas de concepção e prenhes, diminuir o IEP, 

aumentando a quantidade de bezerros e a fertilidade da fêmea bovina no decorrer de sua vida 

útil (NUNES et al., 2016). 

Para Mesquita (2009), as  principais vantagens da IATF são:  inseminação com dia e 

hora pré-definidos; ausência de recurso humano para a observação de estro; uso de vacas 

paridas partir de 60 dias pós parto, diminuição no intervalo entre partos; rendimento de 

grandes índices de prenhes no começo da EM; obtenção de 1 bezerro/vaca/ano; diminuição 

do tempo de estação de monta para 3 meses; diminuição da quantidade de touros de repasse 

no rebanho; Entretanto, com o uso da IATF podem estar relacionadas aos riscos dos baixos 

resultados obtidos na fazenda, gerando perdas econômicas (VASCONCELLOS, 2006).  

A admissão da IATF em uma propriedade necessita de um grande investimento, por 

isso é indispensável que se possua retorno econômico, com isso não corra risco de uma queda 

no dinamismo reprodutivo dos animais do rebanho. (INFORZATO et al., 2008). Alguns 

fatores que podem influenciar na obtenção de bons resultados são: o baixo escore de 

condição corporal (ECC) das vacas, sêmen de baixa fertilidade confirmada e funcionários 

desqualificados. (SANTOS JUNIOR, 2008). 
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Figura 2 – Taxa de Prenhes á IATF por Estado/Pais 

 

Fonte: Adaptada de Gerar Corte 2018. 
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2.4 – ESCORE DA CONDIÇÃO CORPORAL 

Segundo Valle, Andreotti e Thiago. (1998), vacas com boas condições corporais ao 

parto retornam ao cio mais cedo e apresentam maiores índices de concepção sendo que a 

suplementação de vacas nos períodos pré e pós parto resultam em incremento do peso 

corporal, o que interfere positivamente na taxa de prenhez, uma vez que vacas com melhores 

condições corporais durante a estação de reprodução apresentam maior probabilidade de 

emprenhar (ALMEIDA; LOBATO; SCHENKEL, 2002; GODOY et al., 2004, SONOHATA 

et al., 2009). 

O escore de condição corporal (ECC) de um animal é um critério importante para 

que se obtenha êxito em programas reprodutivos como emprego da IATF (BARUSELLI et 

al., 2004). O ECC possibilita entender qual o nível de deposição de gordura corpórea de um 

determinado animal, de modo que possa realizar a classificação como se encontra 

nutricionalmente o animal que será submetido ao protocolo de IATF. Com isso, o ECC se 

configura uma fonte segura como critério de descrição da quantidade da reserva de energia 

armazenada do animal, analisando se é possível ter ação dos hormônios para que aja uma 

nova onda folicular seguida ao parto (SIGNOR, 2010). 

O ECC está ligado diretamente ao anestro, contribuindo para que haja um decréscimo 

nos índices de concepção. Vacas com um ótimo ECC retornam ao estro mais rápido e exibe 

maiores taxas de prenhes (FERREIRA, et al., 2013).  

Com isso, pastagens corrigidas e bem adubadas, além de suplementação na seca aos 

animais, confere ao rebanho de corte um ótimo ganho de peso e uma máxima fertilidade. O 

ECC pode ser avaliado com notas de 1 a 5 as vezes variando em 0,5. Animais muito magros 

são classificados em 1, magra em 2, apto em 3, forte em 4 e gordo em 5, como mostra na 

figura 3. Em ECC 1 e visivelmente notável as costelas, e esqueleto ósseo e de fácil 

visualização, animal se encontra fraco fisicamente. Na nota de ECC 2 o animal não visualiza 

tecido adiposo em região de peito e costelas, e consegue-se notar uma musculatura mínima, 

e os ossos do dorso e lombo são visualizados facilmente. Em classificação 3 o animal está 

mencionado como ponderado a bom. Pode notar ainda, cerca de duas/três costelas e na 

anexação da cauda existe pouca deposição de tecido adiposo. No ECC 4 o animal tem o 

peitoral espesso, junção da cauda com grande deposição de gordura e costelas lisas. Em ECC 

5 o animal se torna muito obeso, sendo capaz de ser visualizado um grande acúmulo de 

tecido adiposo no úbere (SIGNOR, 2010). 
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Cutaia et al. (2003) observaram uma taxa de prenhez média de 54,9% com um 

mínimo de 28,7% para vacas com cria ao pé e ECC 2 e um máximo de 75% para novilhas 

com ECC 3, sugerindo ECC mínimo de 2,5 com ideal de 3 para obtenção de bons resultados 

em programas de IATF. 

 

Figura 3 - Escores de condição corporal 

 

Fonte: Bayer,2018 
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2.5 – INTERVALO ENTRE PARTOS (IEP) 

Após o parto, a fêmea necessita aproximadamente de 35-40 dias para a involução 

uterina, processo fisiológico que permite que o útero retorne ao seu tamanho normal, bem 

como suas atividades fisiológicas, e esteja preparado para nova gestação. A partir disto, a 

fêmea pode ser colocada em reprodução novamente para nova concepção por monta natural 

com touro (MN) ou inseminação. A duração da gestação em fêmeas Bos indicus é de 290 

dias e, nas Bos taurus, 280 dias. Assim, para se produzir um bezerro por vaca por ano 

(intervalo entre partos – IEP – de 12 meses), seria necessário um período de serviço (PS) de 

75 dias para vacas Bos indicus e 85 dias para Bos taurus, ou seja, o intervalo entre o parto e 

a concepção, tempo em que a fêmea leva para se tornar gestante novamente após o parto, 

deve ser 75 dias nas condições do Brasil, com rebanho predominantemente Bos indicus, 

como mostra a figura 4. (BARUSELLI et al., 2017). 

O IEP é uma variável importante no que se refere à eficiência reprodutiva e de retorno 

de capital. Para se ter uma pecuária mais produtiva deve-se buscar um curto IEP, com isso a 

taxa de partos anual amplifica. Essa medida está intimamente relacionada com 

estabelecimento de nova concepção, e com o uso da biotécnica de IATF tem a possibilidade 

de inseminar aos quarenta dias após o parto, com a possibilidade de uso de fêmeas em anestro 

serem submetidas a tratamento hormonal e adicionadas ao protocolo de indução a ovulação, 

aumentando as chances de concepção nos animais inseminados (ASBIA, 2011). 

Uma das barreiras quanto à produção de carne bovina no Brasil está atrelada à 

reprodução animal. As taxas reprodutivas de pecuária do brasileiro estão aquém do esperado, 

ou seja, observa-se um grande IEP, índices de período de serviço e de concepção pequenas 

e que afetam expressivamente as taxas de prenhes, e contribui para baixa taxa de desfrute. 

(FERREIRA, 2011). Os principais prejuízos ocasionados por um longo intervalo de partos 

são traduzidos como redução no aleitamento e menor número de crias produzidas ao longo 

da idade reprodutiva da fêmea bovina (PALHANO et. al, 2008), afetando diretamente a 

aferição dos lucros do pecuarista. 
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Figura 4 - Esquema ilustrando o período de serviço e intervalo entre partos ideais para obtenção de 

um bezerro por vaca por ano, considerando animais Bos indicus. 

 

Fonte: SHEEP EMBRYO, 2018 
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3 - PROPOSTA METODOLÓGICA 

 A coleta de dados para a realização deste trabalho foi fornecida pela Gerar Corte e 

Clivar Reprodução Bovina, utilizando cerca de 1% da quantidade de matrizes inseminadas 

no Tocantins na EM 2017/2018, que foram aproximadamente 1400 fêmeas em ciclo 

reprodutivo para a base hipotética de avaliação da viabilidade econômica dos dois sistemas 

de produção em questão. 

Segundo recomendado pela literatura, deve se utilizar 1/25 relação touro/vacas, onde 

um touro e capaz de cobrir até 25 vacas, tendo em vista que para 1400 vacas serão 

necessários 56 touros para suprir essa demanda de fêmeas em ciclo reprodutivo positivo. Um 

touro atualmente de grande valor genético custa em média R$ 12.000,00, gerando um 

investimento inicial de R$ 672.000,00 com os 56 touros. 

Esses touros possuem seu valor genético agregado, para obter-se esse valor genético 

foi utilizado o cálculo que busca o valor residual/@, que é em média R$ 160,00/@ (Média 

CEPEA 11/10/2019). Com cada touro pesando em média 25@, chegando em um valor 

residual de R$ 224.000,00.  

Para conseguir o valor genético anual calculou-se: Investimento total com touros: 

672.000,00 – (menos) o Valor Residual: R$ 224.000,00 chegando a um valor genético total 

de R$ 448.000,00, sendo assim foi dividido pela vida útil média reprodutiva, que 

corresponde a cerca de 5 anos, e foi encontrado o valor genético anual, como mostra no 

Quadro 1: 

 

Quadro 1 – INVESTIMENTO COM MANEJO REPRODUTIVO MN SIMULAÇÃO PARA 1.400 

MATRIZES 

MONTA NATURAL (MN)  

Vacas 1.400 Matrizes 

Relação Touro/Vacas (1/25) 56 Touros 

56 x Preço/Touro R$ 12.000,00 R$ 672.000,00 

Vida Útil do Touro 5 anos 

VR de um Touro de ≅ 25@ de boi 160,00/@ (CEPEA 11/10/2019) R$ 4.000,00 

VR TOTAL 56 Touros x VR (4.000,00) R$ 224.000,00 

VG = (Investimento com Touro – VR TOTAL) R$ 448.000,00 

VGA = (VG ÷ VIDA ÚTIL) R$ 89.600,00 

Fonte: autor 2019. MN= Monta Natural; VG= Valor Genético; VGA= Valor Genético Anual; VR= Valor 

Residual. 
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Com o VGA encontrado, objetivou-se buscar o investimento anual com cada touro, 

para encontrar o investimento total (IT), onde foi analisado o investimento médio com 

pastagens, nutrição, medicamentos, veterinário e outros investimentos, conforme 

demonstrado na tabela 2. 

 

Quadro 2 – INVESTIMENTO COM CADA TOURO 

INVESTIMENTO COM TOUROS  

Pastagens e Nutrição R$ 600,00 

Medicamentos e Veterinários R$ 150,00 

Outro Gastos R$ 50,00 

Total R$ 800,00 

GTT = (56 touros x Gasto com Touro) R$ 44.800,00 

Investimento Total = (VGA + GTT) R$ 134.400,00 

Fonte: autor 2019. GTT= Gasto Total com Touros; VGA= Valor Genético Anual  

 

Dessa forma, obteve o investimento total com touros/ano, com esse valor foi utilizado 

a taxa de prenhes do sistema de produção MN, e dividido o valor do IT pela da taxa de 

prenhes. Assim obteve-se o custo por prenhes/vaca. (Tabela 3). 

 

Quadro 3 – MN QUANTITATIVO, DEMONSTRATIVO DE INVESTIMENTO  

CUSTO/PRENHES  

Investimento Total R$ 134.400,00 

Taxa Média de Prenhes/EM 83,2 % 

CP = IT ÷ TP R$ 161,53 

Fonte: autor 2019. CP= Custo por prenhes; EM= Estação de Monta; IT= Investimento Total; TP= Taxa média 

de prenhes.  

 

Conforme observado na tabela 6, foi calculado a receita final onde objetivou o valor 

total de investimento, e calculou os lucros finais, subtraindo os investimentos, onde alcançou 

uma receita onde 1.400 matrizes submetidas ao manejo reprodutivo, que representa uma taxa 

de prenhes de aproximadamente 83,2%. Com um total de 1.165 vacas prenhes ao final da 

EM, deve-se ressaltar que há uma taxa de mortalidade de 8% até o desmame.  

Ao subtrair as perdas de 8% até o desmame teria uma receita final de 75% de 

efetividade reprodutiva, totalizando em 1.072 bezerros desmamados, assim dividindo 

hipoteticamente a metade como fêmeas e machos com dados valores de R$/@, conforme 

demonstrado na Tabela 4.  
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Quadro 4 – VALOR DO @ DO BEZERRO DESMAMADO 

MEDIA DO @ DE BEZERRO DESMAMADO  

@ Macho Nelore em R$ 200,00 

@ Fêmea Nelore em R$ 160,00 
Fonte: CEPEA 2019 

 

Com a receita da venda dos bezerros desmamados teria então um total de R$ 

1.307.804,00 subtraímos os investimentos totais para chegar o valor desejado, que é o lucro 

com a produção de bezerros com esse tipo de sistema reprodutivo. (Tabela 5e 6.) 

 

Quadro 5 – RECEITA COM VENDA DE BEZERROS 

Fonte: Autor 2019 

 

Quadro 6 – LUCRO FINAL DO SISTEMA DE PRODUÇÃO MN 

RECEITA DE VENDA 

DE BEZERROS  

GASTO TOTAL COM 

O SISTEMA 

LUCRO FINAL 

R$ 1.307.804,00 R$ 134.400,00  

  1.173.404,00 
Fonte: Autor 2019 

 

Já no sistema de produção IATF, foram usados os mesmos critérios para base de 

cálculo onde nesse sistema trabalhando com as mesmas quantidades hipotética de matrizes 

da MN as 1400, com a diferença que não teríamos investimentos com touros/vaca mais sim 

com sêmen e protocolo/matriz, lembrando que o índice médio de prenhes na IATF e de 50 

% (ASBIA, 2019) e hipoteticamente faria 3 IATF’s no sistema de produção em questão. Na 

primeira IATF teria uma taxa 50% de prenhes, o  que corresponde a 700 matrizes prenhes, 

as outras 700 restantes entraria novamente no protocolo para ser feita uma segunda IATF, 

com mais uma efetividade média de 50% de taxa de prenhes onde teria mais 350 fêmeas 

prenhes, e por último as 350 restantes mais uma vez submetidas ao protocolo hormonal com 

mais 50% de taxa de prenhes com mais 175 matrizes prenhes e na terceira e última IATF , 

concluindo a EM com aproximadamente 1.225,00 matriz prenhes, com 120 dias de EM. 

(Tabela 7). 

ANIMAIS 

DESMAMDOS 

VALORES 

UNITARIO 

QUANTIDADE  TOTAL R$ 

Macho Desmamado 7@ R$ 1.400,00 536 750.400,00 

Fêmea Desmamada 6,5@ R$ 1.040,00 536 557.440,00 

TOTAL R$ 1.220,00 1.072 1.307.804,00 
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Quadro 7 – INVESTIMENTO COM SISTEMA REPRODUTIVO IATF 

1.400 VACAS 3 IATF’s 

R$/IATF (sêmen+Prot+Vet) R$ 70,00 

TX Prenhes IATF 1 50% (700) 

TX Prenhes IATF 2 50% (350) 

TX Prenhes IATF 3 50% (175) 

TX Prenhes Total 87,5% (1.225) 

TX Mortalida ao Desmame 8% (98) 

TX Desmame 79,5% 

Bezerros Desmamados/Ano 1.127 

Números de Protocolos IATF 1 1.400 

Números de Protocolos IATF 2 700 

Números de Protocolos IATF 3 350 

Total de Protocolos 2.450 

R$ Total de Protocolos R$ 171.500,00 

R$ Protocolo/Vaca R$ 122,50 

R$ Custo/Prenhes/Vaca R$ 196,00 

Fonte: autor 2019 

 

Quadro 8 – INVESTIMENTO COM VACAS EM REPRODUÇÃO 

INVESTIMENTOS ANUAIS VALORES 

Medicamentos e Materiais de IA/Vaca R$ 20,00 

Veterinários R$ 25,00 

Deslocamento R$ 5,00 

Sêmen R$ 20,00 

TOTAL R$ 70,00 

1.400 IATF x R$ 70,00 = R$ 98.000,00 

INVESTIMENTO COM 3 IATF’S R$ 171.500,00 

Fonte: autor 2019 

 

 



28 

 

 

Correlacionando todos esses dados, foi calculado a receita final onde buscou o valor 

total de investimento, e calculou-se os lucros finais, que foi subtraído todos os investimentos 

e observou-se uma receita onde 1.400 matrizes submetidas a reprodução cerca de 87,5% 

estarão prenhes, atingindo um total de 1.225 vacas prenhes ao final da EM, com uma taxa 

de mortalidade de 8% até o desmame. 

Subtraindo as perdas de 8% até o desmame, conclui em uma taxa final de desmame 

de 79,5% de efetividade reprodutiva, produzindo um total de 1.127 bezerros ao desmame, 

assim dividindo os mesmos hipoteticamente a metade como fêmeas e machos, Angus e 

Nelore, com dados valores de R$/@, conforme a Tabela 9.  

 

Quadro 9 – RECEITA COM VENDA DE BEZERROS IATF 

ANIMAIS DESMAMDOS VALORES 

UNITARIO 

QUANTIDADE  TOTAL R$ 

Macho Nelore 7@ R$ 1.400,00 282 393.400,00 

Macho Angus 7,5@ R$ 1.500,00 282 423.000,00 

Fêmea Nelore 6,5@ R$ 1.040,00 282 293.280,00 

Fêmea Angus 7@ R$ 1.400,00 281 393.400,00 

TOLTAL R$ 1.220,00 1.127 1.503.080,00 

Fonte: autor 2019 

 

Então certamente os bezerros nascido filhos de um cruzamento industrial terá mais 

peso ao desmame e maior custo no mercado, pois são oriundos de melhoramento genético 

onde busca aptidão para o sistema de produção desejado. (Tabela 10) 

 

Quadro 10 – LUCRO FINAL DO SISTEMA DE PRODUÇÃO IATF 

RECEITA DE VENDA 

DE BEZERROS  

INVSTIMENTO TOTAL 

COM O SISTEMA 

LUCRO FINAL R$ 

R$ 1.503.080,00 R$ 171.500,00  

  1.331.580,00 
Fonte: autor 2019 
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4 - RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Em bases de dados da GERAR CORTE 2017/2018 e Clivar, foram coletados dados 

para que fosse disposto o presente trabalho, onde buscou-se comparar dois sistemas de 

produção sendo eles a MN a mais utilizada no país inteiro, e a IATF é uma biotécnica 

reprodutiva que está em constante crescimento no país. Procurou identificar todos tipos de 

investimentos com cada sistema, de modo que demonstre qual terá uma receita final com 

maior viabilidade econômica e maior retorno aos produtores. 

Pode ser observado nas tabelas 3 e 7 a diferença nos custo de prenhes/vaca, no 

sistema de MN o mesmo se sobressai sobre a IAFT, sendo que é menos oneroso produzir 

um bezerro por MN do que IATF, porém deve-se levar em consideração a receita final, onde 

os bezerros provenientes de IAFT tem um valor genético agregado tornando-os de maior 

valor e mais pesados em comparação aos proveniente da MN.  

Por outro lado, a IATF mais a ressincronização obtém-se uma maior quantidade de 

bezerros desmamados, pois com esse tipo de manejo aumenta a taxa de prenhes e 

consequentemente a de desmame, observando uma diferença de 55 bezerros no desmame 

comparando os dois sistemas. Sendo assim, se eleva a receita final de animais provenientes 

de IATF. 

Segundo Baruselli (2018), na cadeia de produção de carne e leite, estima-se que a 

IATF gere aproximadamente R$ 3,5 bilhões ao ano. Esses ganhos são relacionados ao 

aumento da produtividade devido à melhoria da eficiência reprodutiva (mais bezerros 

produzidos por matriz e redução do intervalo entre partos) e do ganho genético (nascimento 

de bezerros geneticamente superiores que produzem mais carne e leite), quando comparado 

ao sistema que utiliza a monta natural.  

 

Quadro 11 – LUCRO FINAL DOS SISTEMAS COMPARADOS 

SISTEMA DE PRODUÇÃO RECEITA FINAL 

IATF R$ 1.331.580,00 

MN R$ 1.173.404,00 

DIFERENÇA DE LUCRO EM R$ R$ 158.176,00 

Fonte: autor 2019 
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Ao observar os dados com os valores obtidos, pode inferir que mesmo custando mais 

caros a prenhes pela IATF quando comparado com a MN, tem alguns benefícios a mais e 

que essa biotécnica pode oferecer. Como podemos ver no quadro 11, a IATF teve uma 

diferença de lucro de R$ 158.176,00. Então se otimizada e adotada pela maioria dos 

produtores, produzirão mais em menores áreas, além do melhoramento genético do rebanho 

e um produto de alta qualidade para o mercado, beneficiando assim a economia geral do 

estado e país. 

Segundo, Sá Filho e Vasconcelos (2010), visando à maximização dos lucros, o 

produtor deve obter 1 bezerro de qualidade/vaca/ano, entretanto esse objetivo dificilmente é 

obtido em decorrência do fato de 80% das matrizes ainda não estarem ciclando ao início da 

estação de monta. Nesse contexto, a inseminação artificial a tempo fixo é uma ferramenta 

de manejo que contribui para a gestão dos sistemas de cria. 

Com taxas de prenhez de 83,2 % e 50%, MN e respectivamente IATF utilizando mais 

de uma vez podendo alcançar até 100 % em uma única EM. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



31 

 

 

5 - CONCLUSÃO 

 Conclui-se que o presente trabalho confirma a eficiência e vantagens que IATF e 

ressincronização pode trazer para os produtores, quando comparando com a MN, levando à 

uma vantagem expressiva na receita final para os produtores. Dessa forma foi observado 

nesse trabalho que é bem mais viável para um maior retorno econômico a utilização da 

Inseminação Artificial em Tempo Fixo. Ressalta como viabilidade na aplicação desta 

referida biotécnica o melhoramento genético no rebanho e bezerros mais pesados para a 

venda ao desmame, e melhores matrizes futuramente.  

Ressaltando que, os dois sistemas comparados são rentáveis, entretanto deve ser 

realizado uma análise minuciosa em relação às condições da fazenda e do produtor para 

admitir qualquer uma das mesmas. 

Na realidade do estado do Tocantins, mesmo sendo um estado que tem grande 

produção de bovinos de corte, ainda é incipiente o número de fazendas que utilizam esse 

tipo de biotécnica. A necessidade de produzir mais em menos áreas é possível que 

futuramente aumentará o número de produtores que utilizará as biotécnicas reprodutivas.  
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